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Introdução 
 

O fitoplâncton é constituído por um conjunto 
de diversificados grupos taxonômicos, que têm 
diferentes necessidades fisiológicas e respondem, 
de modo distinto, a parâmetros físicos e químicos, 
como luz, temperatura e regime de nutrientes [1].  
  As microalgas planctônicas consistem, 
portanto, em organismos clorofilados que estão 
diretamente relacionados à produção do sistema e 
que desempenham importante papel no 
monitoramento da qualidade da água e na avaliação 
da sua viabilidade [2]. 
 Baseado nessa importância o objetivo desse 
trabalho é caracterizar a composição florística da 
comunidade fitoplanctônica do Rio da Batateira, no 
trecho do Sítio Fundão, Crato, Ceará. 
 

Material e Métodos 
   

As amostras para o estudo fitoplanctônico 
foram realizadas mensalmente no período de agosto 
a outubro de 2008 em diferentes pontos 
demarcados no trecho do Rio da Batateira, 
localizado no Sítio Fundão, Crato, CE. 

As coletas foram obtidas com a filtração de 
aproximadamente 50 L de água em um tubo de 
separação de plâncton com tela de 45 µm, na qual 
os organismos retidos foram retirados com jatos de 
água e acondicionados  em frascos apropriados. Em 
seguida as amostras foram fixadas com formol a 4% 
e analisadas com microscopia óptica no Laboratório 
de Botânica - URCA.  

Resultados e Discussão  

Foi identificado um total de 17 táxons 
distribuídos nas divisões: Bacillariophyta (7), 
Cyanophyta (6), Chlorophyta (2), Euglenophyta e 
Dinophyta (1). 
 As diatomáceas e cianofíceas mostraram-se 
mais diversificadas em relação aos demais táxons. 
É importante considerar que a maioria das formas 
de alterações ambientais diminui a complexidade do 
ecossistema, eliminando as espécies mais 
sensíveis. 
 Isso acontece porque as microalgas são 
controladas por fatores bióticos e abióticos, os quais 
quando afetados por contaminantes produzem 
mudanças na estrutura dessa comunidade [3].   

 O percentual da frequência de ocorrência 
dos táxons identificados (Fig. 1) foi calculado de 
acordo com o número de amostras analisadas. A 
diatomácea Synedra ulna e a cianofícea Oscillatoria 
sp1 foram consideradas como muito frequente, 
pois, ocorreram em mais de 70% das amostras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
I 
 
 
 
 
 
Fig. 1 - Frequência de ocorrência dos táxons  

Conclusões 

 Os resultados até então registrados nessa 
pesquisa, consistem em dados iniciais que serão 
continuados a fim de melhor caracterizar a flora de 
microalgas planctônicas do Rio da Batateira.  

 Porém, já é possível verificar a 
predominância de algumas espécies, cuja ecologia 
indica como principal característica a resistência às 
alterações do ambiente aquático. 
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